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RESUMO 

Para uma melhor reabilitação pós-operatória de colocefalectomia em cães, a laserterapia tem se mostrado como 

uma modalidade alternativa que está sendo considerada eficiente por ser segura, indolor, regenerativa e que 

melhora o bem-estar animal. Essa terapia utiliza o laser de baixa potência que auxilia de forma positiva no 

processo curativo, apresentando efeitos analgésicos, anti-inflamatórios, cicatrizantes e circulatórios. O laser 

utilizado é terapêutico, sendo uma fonte de luz coerente, monocromática e colimada, por esse motivo não 

apresenta efeitos colaterais quando utilizados na potência correta. A displasia coxofemoral é descrita como um 

comprometimento da articulação coxofemoral, e é considerada uma das mais importantes disfunções 

ortopédicas em cães de porte grande e gigante, podendo apresentar-se em graus distintos e diferentes formas de 

degeneração articular. Manifesta-se através de sinais clínicos específicos, que contribuem para um diagnóstico 

conclusivo. O tratamento da displasia coxofemoral tem como principal objetivo o controle da dor, sua indicação 

é variável conforme fatores relacionados a cada paciente, podendo ser conservador ou cirúrgico, como é o caso 

da colocefalectomia. 
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1 INTRODUÇÃO 

A laserterapia é utilizada na reabilitação veterinária pós-cirúrgica por promover controle da dor, 

auxílio no fortalecimento ósseo, tratamento de lesões e edemas de nervos periféricos e principalmente 

na cicatrização de feridas, podendo assim, ser utilizada para acelerar o processo de recuperação pós-

cirúrgico de colocefalectomia (DINIZ,2019). A amplificação de luz por emissão estimulada da 

radiação (Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation) de baixa potência é uma ótima 

alternativa para auxiliar no tratamento de dor crônica e aguda em animais com displasia coxofemoral 

(RYCHEL, 2010).  

Classificada como uma anomalia do desenvolvimento da articulação coxofemoral, a displasia 

coxofemoral acomete em especial cães de grande porte devido a inconsistência da articulação do 

quadril, ocasionando o arrastamento do acetábulo e alterações na cabeça e colo do fêmur, tendo como 

decorrência a doença articular degenerativa secundária (DASSLER, 2007). Os sinais clínicos comuns 

da displasia coxofemoral são claudicação unilateral ou bilateral, dorso arqueado, rotações dos 

membros e redução da amplitude de movimento do quadril. Estas manifestações clínicas podem não 

serem compatíveis aos achados radiológicos (BRASS, 1989). 

Entre as recomendações terapêuticas para a displasia coxofemoral estão as terapias 

conservadoras, como o uso de medicamentos condroprotetores e a fisioterapia, que auxiliam no alívio 

da dor em casos agudos ou quando o paciente não pode realizar o procedimento cirúrgico 

(PERRUPATO, QUIRINO, 2014), e também a intervenção cirúrgica, por exemplo, a colocefalectomia. 

Fatores como a condição clínica e a idade do animal influenciam na predileção do tratamento 

(ANDERSON, 2011). 

 A colocefalectomia é uma artroplastia excisional indicada para correção cirúrgica da displasia 

coxofemoral, mas também é um procedimento que pode ser realizado quando houver fratura da cabeça 

do fêmur ou do acetábulo (DEJARDIN, 2007). O tempo de reabilitação pós-operatório de 

colocefalectomia considerado adequado sem o auxílio de terapias alternativas é de 43,2 meses 

(BARBOSA et al, 2012), e a total recuperação do procedimento associada a utilização de diferentes 

técnicas fisioterapêuticas é de apenas um mês, podendo ser observada a diminuição das manifestações 

clínicas (MARTINNS e ROCHA, 2022), dessa forma, a fisioterapia tem se mostrado muito eficiente 

sobretudo quando utilizadas na recuperação pós-operatória, principalmente no sistema locomotor, ou 

até mesmo em casos que o tratamento é conservativo (RIVIÈRE et al., 2005). Apesar de o ramo da 

fisioterapia na medicina humana ter suas técnicas de reabilitação reconhecidas como essenciais nos 

cuidados pós-operatórios, na medicina veterinária ele ainda está em expansão, tendo suporte em 

estudos adaptados para uso em animais (VICENTE, 2019).  

Esse estudo tem o objetivo de incentivar o pós-operatório de colocefalectomia em cães por 

meio da abordagem de técnicas de fisioterapia, em especial a laserterapia, para a recuperação do 
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paciente. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A laserterapia (Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation) é utilizada numa 

baixa potência, onde emite radiação em fluxo de fótons, dessa forma é gerado o efeito biológico por 

intermédio da luz artificial. Não ocorre aquecimento tecidual, entretanto, a energia que é produzida 

pelo equipamento tem efeitos bioestimulantes, que tem uma percentagem muito baixa de efeitos 

colaterais. A luz do laser é absorvida por indução a célula, avaliada diretamente na dor crônica ou 

aguda, com finalidade de acelerar o processo de reparação tecidual, reparo ósseo, cicatrização de 

feridas, e demais processos no intuito de acelerar o organismo no processo curativo (LUZ, 2018). 

Estudos realizados por Ozawa (1998) comprovam que o efeito da irradiação de laser em uma 

intensidade baixa estimula a formação óssea quando aplicadas em culturas de células ósseas de ratos, 

o que pode ser verificado também em tecidos de pacientes veterinários. 

A displasia coxofemoral, conhecida também como  DFC,  é uma enfermidade ortopédica que 

acomete a espécie canina (ROCHA et al. 2013), com maior frequência em animais de grande porte 

(MINTO et al. 2012). Determina-se como DCF uma alteração na formação das articulações 

coxofemorais, podendo ser unilateral ou bilateral (SOMMER, 1998). Isto é quando  unilateral,  uma 

das  articulação é normal e a outra afetada, e bilateral em ambos os membros, com diferentes graus 

(MORGAN, 1986).  

Essa alteração, tem graus de sub-luxação e alteração articular degenerativa diferentes (MINTO 

et al. 2012), onde tem predomínio em tecidos moles e instabilidade local (ROCHA et al. 2013). 

Portanto, a instabilidade do membro liga-se diretamente com à efusão articular, alongamento da 

cápsula articular e o enfraquecimento do ligamento redondo, ocorrendo à subluxação da cabeça 

femoral e uma deficiência óssea (SANTANA et al., 2010). 

A instabilidade articular é um dos primeiros sinais clínicos que podem ser observados antes do 

primeiro ano de vida. (RISER, 1975). As demais manifestações relatadas são a subluxação ou luxação 

total da cabeça do fêmur, claudicação unilateral ou bilateral, além de rotações dos membros e um estalo 

percetível ao animal se movimentar (DASSLER, 2007). O diagnóstico da displasia coxofemoral em 

cães é feito principalmente por meio da anamnese, exame físico e alterações radiográficas identificadas 

através da projeção ventrodorsal com os membros pélvicos esticados, colaterais a pelve, a coluna e 

entre si, e rotados medialmente (FOSSUM, 2014). 

O tratamento para displasia coxofemoral tem como finalidade controlar a dor, inflamação e 

reduzir alterações degenerativas para melhorar o bem-estar animal. A terapia conservadora, é utilizada 

em casos agudos através da administração de condroprotetores, fisioterapia e analgésicos, 

https://www.sinonimos.com.br/perceptivel/
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(PERRUPATO, 2014). Já em casos crônicos o tratamento de suporte não é eficiente, sendo necessário 

definir o procedimento cirúrgico como protocolo (ALBUQUERQUE, 2017). 

Aproximadamente 75% dos animais que apresentam displasia coxofemoral grau leve, 

manifestam melhora clínica com o tratamento conservador administrado de forma paliativa. No 

restante dos casos, em que a forma é mais severa, é indicado o tratamento cirúrgico (HUMMEL; 

VICENTE, 2019). 

A colocefalectomia, também conhecida como ostectomia da cabeça e do colo do fêmur, é um 

procedimento que consiste na extração da cabeça e colo femorais, com a finalidade de reduzir o 

impacto entre o fêmur e proporcionar a formação de uma pseudoartrose, feita pelo tecido fibroso 

(SCHULZ, 2014). Os cuidados pós-operatórios são baseados no protocolo de terapia analgésica para 

diminuir o desconforto. É aconselhado realização de fisioterapia para estimular a massa muscular e 

capacidade dos movimentos (DEJARDIN, 2007), restaurar e promover uma melhora da função, 

focando na qualidade de vida (LEVINE et al, 2008).  Diversos estudos realizados por Oliveira (2018) 

mostraram uma evolução significativa após o sétimo dia nos fatores de cicatrização e neoformação 

óssea com o uso da  laserterapia aplicada em ratos wistar. 

A utilização de técnicas como a  laserterapia pode ser empregada nestes casos para reduzir o 

edema, alívio da dor, auxiliar em afecções osteoarticulares e de lesão de nervos periféricos (HUMMEL, 

2019). O laser é caracterizado como impulsionador de radiação eletromagnética, como descrito em 

1960, por Theodore Maiman (VINCK et al., 2003). Na utilização do laser terapêutico, se aplica em 

baixa potência, em especial o infravermelho de gálio ou gália alumínio arsênio (VENANCIO et al., 

2002). 

 O laserterapia aplicado na colocefalectomia deve ser aplicado sobre a pele perpendicular à 

região afetada, no caso na articulação coxofemoral, com um centímetro de distância sobre os pontos, 

como na figura 1.  Sua aplicação é por meio da emissão de feixe de laser, onde o cabeçote entra em 

contato com a área lentamente. O protocolo da laserterapia é realizado através da caneta em uma área 

preparada, podendo ser realizada de 12 a 25 sessões, diariamente ou em um intervalo de 48 horas. A 

área de aplicação destinada a terapia deve ser em um raio de incidência  de 15 a 40 segundos 

perpendicularmente (LAMAS,1999). A dose sugerida do laser para controle da dor é de 2 e 6 J/cm2. 

Da mesma forma, para efeitos antiinflamatório é recomendado 4 a 8 J/cm2 (MILLIS; SAUNDERS, 

2014). 
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Figura 1: Paciente com afecção coxofemoral recebendo tratamento com laserterapia 

 
Fonte: O próprio autor 

 

O uso da laserterapia não é recomendado para animais fêmeas gestantes, laser sobre local de 

tumor, regiões perioculares e seios carotídeos. Da mesma forma, não deve ser aplicado na moleira 

aberta, placas de crescimento e distúrbio de coagulação (IOLANDA, 2017). 

Os efeitos esperados do laser são diversos, alguns deles são: analgesia, onde a estimulação do 

aumento da serotonina, endorfinas beta e óxido nítrico, que provoca a normalização dos canais iônicos, 

além de aumentar potencial de ação das células nervosas, que ocorre pelo bloqueio e despolarização 

dos nervos aferentes de fibra C. Ou seja, no controle da dor o laser estimula a produção de peptídeos 

endógenos e alteração na interferência elétrica celular, ocorrendo efeito analgésico através do inibidor 

repolarizante. Do mesmo modo, tem ação anti-inflamatória, onde ocorre o processo que diminui a 

síntese de prostaglandinas inflamatórias e do nível de proteína C reativa, redução de interleucina-1, 

acelerando a atividade leucocitária, para haver o aumento da angiogênese (MIKAIL, 2009).  

 

3 CONCLUSÃO 

Concluímos que a laserterapia tem se mostrado uma técnica coadjuvante de resultados 

promissores no tratamento pós-cirúrgico  do paciente colocefalectomizado. 
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